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    Por que o título? Tenho me interessado por adivinhações e coisas místicas desde o início da adolescência, quando Netuno começou a percorrer minha Quarta Casa, do Lar e da Família. Primeiro, tirei cartas para amigos e familiares. Minha primeira leitura foi nas férias, para uma amiga. Minha mãe tinha comprado um livro sobre Leitura de Cartas usando cartas comuns de baralho, e minha amiga e eu tiramos as cartas para fazer uma leitura. Li o significado de cada uma das cartas da tiragem e fiquei espantada com a precisão do que vimos. Minha amiga também ficou.


    Depois, aprendi sozinha a ler mãos e li todos os livros de Cheiro.[1] Ele era um grande quiromante, e tinha um ego enorme! Li também Sun Signs de Linda Goodman[2] e entendi com facilidade os personagens sobre os quais escreveu. Não me vi como a pisciana fofinha que ela descreveu, mas parte do texto pareceu se encaixar.


    Quando estava com 18 anos, filiei-me a The Society for the Study of Physiological Patterns [Sociedade para o Estudo de Padrões Fisiológicos] e fui a reuniões em Londres. Não fazia ideia de como poderia ganhar a vida com aquilo que tinha aprendido, e depois de alguns meses fazendo leituras em minha pequena quitinete em Harrow, sem dinheiro suficiente para me sustentar, desisti e entrei para o comércio.


    Ainda faço “leituras” para amigos íntimos e mantenho à mão meu maço de cartas de jogo de confiança especialmente para essa finalidade.


    Anos depois do nascimento do meu filho, decidi tornar-me homeopata, após tê-lo tratado de difteria, em casa, com grande sucesso.


    Então, quando minha homeopata me lembrou numa consulta sobre um evento que tinha acontecido e que “devia ter sido” durante o meu “retorno de Saturno” e eu lhe perguntei o que significava aquilo, e ela disse “não se preocupe”, eu comecei a me preocupar. Ela sabia alguma coisa que eu não sabia. Fui para casa e li o que podia encontrar sobre o assunto, e aprendi Astrologia sozinha. Do modo mais difícil, lendo todos os livros nos quais conseguia pôr as mãos, montando centenas de mapas e discutindo-os com minha melhor amiga, analisando meu próprio mapa e descobrindo que, embora fosse uma pisciana desleixada, tinha um bom e firme Ascendente em Leão para me manter alerta e para proteger-me das piores partes de ser o último signo do Zodíaco.


    Duas de minhas irmãs conhecem Astrologia e minha tia costumava montar mapas, embora fosse católica, mas o que me impediu de aprender Astrologia mais a fundo foi a matemática envolvida. Você já folheou algum livro antigo que ensina a montar mapas? Sabe quanto tempo leva? Assim, só depois do advento de programas de computador é que a Astrologia tornou-se disponível para mim de uma forma que eu podia acessar com facilidade.


    Quando minha querida tia faleceu, perguntei ao meu tio se eu poderia ficar com os livros de Astrologia dela e ele me deu “Bíblia” astrológica: The New Waite’s Compendium of Natal Astrology, com as efemérides para 1880-1980 e a Tábua Universal de Casas. Minha tia tinha registrado sistematicamente todas as datas de nascimento da família com horários (obrigada, tia Jo!), bem como o de amigos e conhecidos. Tinha até os dados do papa e de outras pessoas famosas, e por isso eu tinha muita informação com que trabalhar. Mas foi apenas em 1996, quando Netuno e Urano começaram a transitar por minha sexta casa, a do Trabalho, que acabei decidindo me tornar astróloga profissional, e não mais uma profissional de meio expediente. Urano permitiu-me sair da casca. Além disso, filiei-me à Astrological Association, o que foi muito útil e estimulante.


    Terminei meu treinamento em homeopatia em 2001 e minha prática homeopática estava indo muito bem. Foi então que a gerente de uma loja mística no centro de nossa cidade me perguntou se eu não gostaria de trabalhar lá, pois não tínhamos muitos quiromantes na região. Desenvolvi uma prática que incluía quiromancia, Astrologia e a leitura de cartas. Pague um e leve três...


    Também fiz um curso rápido de técnicas de aconselhamento na faculdade local, o que me ajudou muito a ser empática e a me conscientizar das necessidades dos meus clientes.


    Foi nessa época que comecei a me deparar com muito mais piscianos do que tinha encontrado antes. Piscianos vivem e respiram o mundo do místico, do estranho e do maravilhoso, e gastam muito dinheiro em leituras porque não confiam em pessoas revestidas de autoridade. Preferem que alguém que seja hábil no esoterismo os orientem, em vez de consultarem um gerente de banco ou um policial. E mesmo que os clientes que eu conheci não fossem de Peixes, se estivessem envolvidos em relacionamentos confusos ou se suas vidas fossem uma bagunça só, sempre, por trás de tudo, haveria um pisciano, que não estaria causando todas as dificuldades.


    Piscianos não causam coisas, calham de estar nos lugares onde coisas estranhas acontecem!


    Assim, eu pensei, como uma pisciana iluminada que tinha decidido corrigir seus modos piscianos, que seria uma boa ideia dizer para meus clientes sofredores, e para outras pes­soas também, como extrair o melhor dos piscianos em suas vidas, para que não entrassem nas terríveis, enroladas e emaranhadas confusões nas quais os piscianos conseguem se meter, envolvendo ainda outras pessoas. Por isso, este não é um livro de autoajuda. Não se destina aos piscianos em si (embora possam aprender muito sobre si mesmos se o lerem), pois foi escrito para que outras pessoas ajudem seus filhos piscianos, com­preendam seu parceiro pisciano ou extraiam o melhor de uma funcionária, de um chefe ou de um cunhado pisciano.


    Bem, e por onde começar? Devo dizer para não namorar um pisciano, nem se casar com um deles, nem amá-lo ou empregá-lo?


    Não, é claro que não. Mas pelo menos entre na arena com os olhos, ouvidos e sexto sentido bem abertos.


    Para compreender um signo estelar, é útil conhecer um pouco sobre a Astrologia. Todos costumam ler o horóscopo do jornal. Quem não quer dar uma olhada no que diz o horóscopo depois de um dia difícil? Os taurinos gostam de ouvir que receberão uma chuva de dinheiro, os aquarianos gostam de ler que coisas “novas” vão acontecer em suas vidas e, do mesmo modo, os capricornianos gostam de saber que seus palpites estavam corretos e que o ano seria realmente ruim e que talvez fosse melhor se prepararem para tempos difíceis.


    Mas o que acontece se essas pequenas palavras de sabedoria não chegam a causar alguma comoção? O que acontece se você é um bom e pacato ariano, calmo e reservado, ou um geminiano tímido demais para falar? O que acontece se o “perfil” atribuído ao seu signo não está de acordo com a realidade? O problema é que você só está vendo o signo solar, e não o quadro completo.


    Cada um de nós tem um Mapa Astral único. Cada um de nós nasceu num momento e num lugar diferente da maioria das pessoas em nossa vida. Certa vez, fiz o mapa de dois gêmeos idênticos, e eles eram completamente diferentes porque um tinha Ascendente em Peixes e o outro, Ascendente em Aquário... Mas antes de mergulharmos no jargão, preciso deixar algo muito claro.


    A menos que você tenha nascido exatamente na mesma data, horário e local que outra pessoa, seus mapas serão completamente diferentes. Vocês serão diferentes, e são essas diferenças que vamos estudar.


    Assim, para sobreviver a seu pisciano, você precisa identificá-lo, e vou fazer com que isso seja o mais claro e fácil possível para você. Porém, antes de tudo, precisamos aprender um pouco sobre a Astrologia, como ela surgiu e o que ela é hoje.


    “Astrologia é a ciência que explora a ação dos corpos celestes sobre objetos animados e inanimados, e as reações destes a tais influências.”[3]


    A Astrologia data do início da civilização humana, e é a progenitora da Astronomia; durante muitos anos, foram uma única ciência. A Astrologia moderna surgiu na antiga Suméria, hoje conhecida como Iraque.


    “As pessoas que lá viviam, chamavam sua terra de Suméria, e súbita e inexplicavelmente começaram a construir grandes cidades muradas com tijolos secos ao sol nas margens de dois grandes rios (Tigre e Eufrates), e escavaram uma extensa rede de canais de irrigação que lhes permitiu cultivar, no solo fértil, abundantes safras de trigo, cevada, painço e sésamo, cujos excedentes eram trocados com os povos vizinhos por madeira, metal e pedra que não existiam na região. Com o tempo, a riqueza crescente das cidades levou à formação de uma classe sacerdotal não produtiva, que teve a oportunidade e o incentivo para estudar as estrelas. Esses homens foram os primeiros astrólogos.”[4]


    Os sacerdotes desse reino fizeram a descoberta que se trans­formou no que hoje chamamos de Astronomia e no sistema zodiacal de planetas que hoje chamamos de Astrologia.


    Durante muitas gerações, eles registraram minuciosa­mente os movimentos dos corpos celestes. E acabaram desco­brindo, graças a cálculos cuidadosos, que além do Sol e da Lua, outros cinco planetas visíveis se moviam em direções específicas todos os dias. Eram os planetas que hoje chamamos de Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno. Os sacerdotes viviam reclusos em mosteiros adjacentes a imensas torres piramidais de observação chamadas zigurates. Todos os dias, eles observavam o movimento dos planetas e anotavam fenômenos terrestres correspondentes, como inundações e rebeliões.


    Eles chegaram à conclusão de que as leis que governavam os movimentos das estrelas e dos planetas também governavam eventos na Terra.


    No começo, as estrelas e os planetas eram considerados deuses de verdade. Mais tarde, quando a religião ficou mais sofisticada, as duas ideias foram separadas e desenvolveu-se a crença de que o deus “governava” o planeta correspondente.


    Gradativamente, foi se formando um sistema altamente complexo no qual cada planeta tinha um conjunto específico de propriedades. Esse sistema foi desenvolvido em parte por meio dos relatórios dos sacerdotes e em parte graças às características naturais dos planetas. Via-se que Marte parecia avermelhado e por isso foi identificado com o deus Nergal, a divindade ígnea da guerra e da destruição.


    Vênus, identificada pelos sumérios como sua deusa Inanna, era o planeta mais destacado nas manhãs, como se desse à luz o dia. Portanto, tornou-se o planeta associado com as qualidades femininas do amor e da gentileza, bem como com a função da procriação. A observação dos planetas pelos sumérios era basicamente um ato religioso. Os planetas eram seus deuses e cada objeto visível era associado a um ser espiritual invisível que julgava suas ações, abençoava-os com boa sorte ou lhes enviava tribulações. Um leve caso de projeção, mas mesmo assim os planetas ajudavam os sumérios a desenvolver algum sentido e significado para suas vidas à medida que aprendiam a lidar com terras e com a agricultura, e com os aspectos mais mundanos da vida. Agora, eles queriam explorar seu lado espiritual. A Astrologia e o estudo dos planetas permitiu-lhes fazer isso.


    Os sacerdotes sumérios faziam associações entre eventos terrenos, como enchentes e carestias, e uma fase específica da Lua, uma “estrela” noturna ou a aparição de um cometa. Depois de algum tempo, perceberam que os corpos celestes tinham vários ciclos, e foi possível para eles determinar matematicamente quando, por exemplo, a Lua passaria por um eclipse, para que pudessem prever certos eventos. Essas informações eram reservadas para o rei, e não distribuídas em escala maciça como são hoje.


    A Astrologia não acontecia da noite para o dia. Começava com observações, algo que se perdeu um pouco no mundo moderno. Hoje não temos tempo para olhar, aguardar e observar. Lemos a respeito de alguma coisa, vemos na TV, saímos para comprar e esperamos, “bingo!”, que nossos problemas cessem. O tempo para a contemplação e observação é reservado aos monges tibetanos ou às pessoas clinicamente deprimidas.


    Na época medieval, os astrólogos também eram astrônomos. Eles sabiam onde estavam as estrelas e os planetas, além de serem instruídos e de saber ler e escrever. Com o advento das escolas e dos computadores, agora podemos desfrutar do trabalho árduo dessas pessoas virando uma página ou clicando com o mouse, mas nada vai substituir a observação das pes­soas e do modo como interagem umas com as outras.


    Há dois tipos de Astrologia praticada no Ocidente. A Astrologia Tropical, que dá a posição de um planeta pelo signo, e a Sideral, que dá sua posição pela constelação. Há mais de 4 mil anos, no equinócio vernal, o primeiro dia da primavera,[5] o Sol estava na constelação de Áries. Agora, em função da oscilação da Terra sobre seu eixo e de um fenômeno chamado “precessão”, o Sol entra no signo de Áries mas na constelação de Peixes. Eu pratico a Astrologia Tropical, levando em conta o fato de a posição atual dos planetas ter certo deslocamento. Os dois sistemas têm seu valor e não existe “certo” ou “errado”. Só prefiro o mais antigo.


    Agora, vamos conhecer o signo ao qual vamos sobreviver.


     


    – Mary L. English


    Bath, 2008
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